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ampla,	 ou	 mínima,	 parcela	 societária,	 expresso	 por	 projeto	 curatorial,	
aparentemente	 coincidindo	 com	 museu.	 Memorial	 também	 dialoga	 com	
antimonumento,	 pois	 ambos	 registram	 fraturas,	 esquecimento	 ou	 resíduos	
encobertos	 pela	 História.	 Logram	 debater	 e	 propalar	 ações,	 posições	 e	
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essência,	 estirpe	 e	 dolo	 aos	 antepassados,	 avaliação	 nem	 sempre	 partilhada	
com	 sinal	 positivo	 pelos	 habitantes	 locais.	 Ensejam	 discursos	 e	 se	 deseja	






por	 perdão	 de	 estado	 e	 religião4.	 Em	 particular	 no	 enfoque	 de	 episódios	
unidos	 à	 escravismo,	 servidão,	 cativeiro,	 tortura,	 hostilidade,	
desaparecimento,	 linchamento,	 desabono,	 discriminação,	 enfim,	 conflitos	




Opções	 precisam	 ser	 feitas	 com	 critérios,	 tanto	 no	 continente	 edificado,	
quanto	 no	 interior,	 para	 causar	 trocas	 com	 distintos	 espectadores,	 sempre	




e	 arrumações,	 mostras	 agenciam	 criação	 no	 design	 exposicional;	
documentação,	identificação,	organização	e	preservação	relativas	aos	objetos;	
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de	 se	 atingir	 questões	 da	 atualidade,	 ainda	 veladas	 ou	 descartadas,	 sendo	 o	
amplo	processo,	neste	estudo	nomeado	por	curadoria.	
O	termo	curadoria	antes	se	achava	restrito	ao	circuito	artístico	cultural	e	ligado	
à	 aptidão,	 conhecimento,	 harmonia	 e	 tirocínio.	 No	 entanto	 há	 muito	
modificou-se	 e	 vem	assumindo	espessura	 conceitual	 aqui	 defendida.	 Lembro	
algumas	 a	 seguir:	 operação	 complexa	 e	 de	 captura,	 que	 pode	 interceptar	
memórias	 rompidas	 e	 repatriadas;	 resquícios	 emergidos	 de	 outros	 tempos	 e	
latitudes;	 decisões	 corajosas,	 derivadas	 de	 enfrentamentos	 diversos	 a	 incluir	
interlocutores	 e	 financeiros;	 sensibilidade	 para	 vazar	 interditos	 e	 senso	
comum;	 preparo	 e	 sabedoria	 para	 orientar	 arranjos	 inéditos	 de	 conjunto	
curatorial	 humano	 e	 material;	 assegurar	 argumentos	 em	 fricção	 e	
suficientemente	modelados,	interrogativos	e	propositivos.	Tal	processo	requer	
diálogo	 com	 frações	 marginalizadas	 e	 público	 distinto,	 sem	 diminuir	 a	
capacidade	 de	 interlocutores.	 Enfim,	 curadoria	 é	 projeto	 em	 seu	 senso	mais	
profundo:	tributa	o	ejetar,	ensejar	salto	e	transformação.	
A	credibilidade	atingida	mudou,	neste	Século	XXI,	para	uma	espécie	de	altivez,	
soberba,	 onipotência,	 autoridade	 e	 distinção,	 desdobrando-se	 a	 outros	
campos.	 Assim	 curadoria	 adentrou	 à	 seara	 do	 marketing	 pessoal	 e	
espetacularização	 nas	 ações,	 bombardeado	 pelo	 consumo,	 o	 que	 gera	
embaralhamento	 entre	 cultura	 com	 mercado.	 Aquele	 projeto	 curatorial	
museal	e	em	demais	órgãos	ao	efetivar	exposições	e	em	face	da	premência	em	
captar	recursos	percorre	também	meandro	financeiro,	seguro,	transporte,	dito	
prego-a-prego	 e	 terceirizados,	 não	 raro	 abarcam	 quantias	 de	monta.	 Outras	
autorizações	 advêm	 no	 âmbito	 tecnológico,	 a	 exigir	 pagamento	 por	 uso	 de	
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produtos	exóticos,	por	vezes	por	excesso	de	trabalho,	ou	mesmo,	por	simples	
comodidade.	 Em	 outro	 extremo,	 posiciona-se	 o	 consumidor	 que	 almeja	
distinção	pela	aquisição	estimulada	por	apelos	comercias,	de	ditos	“curadores”	
na	 condição	 de	 notórios	 peritos 5 .	 Abraçam	 inúmeros	 tópicos	 de	 uso	 e	
banalizam	o	papel	editorial,	pluridisciplinar,	seletivo	e	intertextual,	imperiosos	
no	 fomento	 de	 ação	 cultural.	 Sim,	 o	 sentido	 etimológico	 de	 curadoria	
desdobra-se	 em	 muitas	 acepções:	 todos	 curam,	 cuidam,	 exercitam-se	 em	
funções	 como	 as	 de	 curandeiro,	 tutela,	 cura	 ou	 sacerdote,	 mas	 com	 foco,	
intenção	e	entrega	final	distintos.	
Diferentemente	ao	se	efetuar	na	área	de	curadoria	em	memoriais	lida-se	com	
ranhuras,	 desde	 outrora,	 em	 múltiplo	 espectro,	 a	 acrescentar,	 vítimas	 de	
terrorismo	estatal,	preconceito,	racialismo,	fundamentalismo	em	princípios,	ou	






esquecimentos	 e	 os	 silêncios	 da	 história	 são	 reveladores	 desses	mecanismos	
de	manipulação	da	memória	coletiva”	(1992,	p.	426).		
Analisem-se	 as	 escolhas,	 no	 Memorial	 aos	 Judeus	 Mortos	 na	 Europa,	 de	
autoria	 de	 Peter	 Eisenman	 (1932)	 construído	 em	 Berlim/	 ALM,	 por	 formas	
inseridas	 acima	 da	 Linha	 de	 Terra,	 enquanto,	 em	 seu	 interior	 escavado,	
preservam	dados	e	testemunhos	materiais,	dando	a	impressão	de	se	adentrar	
em	 profundezas	 obscuras.	 Eisenman	 projetou	 na	 superfície	 paralelepípedos	
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perspectiva	horizontal	no	enquadre	da	paisagem	urbana	e	entorno.	Dominam-
se	as	formas,	quando	na	altura	dos	olhos,	porém	emerge	sensação	de	sufoco	
nas	 mais	 longínquas	 e	 altas.	 Dispensa-se	 desta	 maneira	 as	 tais	 plaquinhas	
explicativas	e,	ao	contrário,	produzem	solenidade	direta,	a	par	de	esboçar	algo	
lúdico	e	divertido,	para	as	crianças	a	contornar	de	bicicleta.		
Opera	 em	 variadas	 leituras	 em	 tempo	 e	 espaço,	 pessoas	 emocionadas	 ao	
percorrer	 a	 obra,	 que	 sinalizam	 ao	 visitante	 desavisado	 luto	 feito	 por	
simplicidade,	 rito,	 sutileza	 e	 gravidade	 no	 conteúdo	 -	 assassinato	 a	
determinado	 segmento	 étnico	 humano.	 Nesta	 era	 do	 espetáculo	 em	 que	
sobram	 cromatismo	 fascinante,	 formas	 sedutoras,	 soluções	 reluzentes	 e	






se	 do	 primordial,	 geométrico,	 repetitivo,	 rotineiro,	 invariável,	 único,	 opaco,	
facilmente	corrompido	pelos	agentes	naturais,	como	chuva,	e	sol,	dando	lugar	
a	 mancha,	 limo	 e	 musgo,	 derivando	 solução	 curatorial	 solene	 e	 reflexiva.	
Outros	memoriais	trabalham	não	nesta	síntese,	mas	naquela	proposição	de	ir	
adicionando,	mais	 e	mais,	 para	 reapresentar	 o	 passado	 e	 não	 encará-lo	 com	
astúcia.	 Desponta	 brilho	 fácil	 parecendo	 altear	 dores	 a	 status	 enobrecido,	
fugidio	e	utópico,	porquanto	dificilmente	retornará.	Neste	último,	no	lugar	do	
Menos	 é	 Mais 6 ,	 impera	 exatamente	 o	 avesso,	 clamando	 por	 curadoria	
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Transcorridos	anos	de	 tais	hecatombes,	 as	 feridas	abertas	em	profundo	grau	
conquistam	 curadoria	 em	 memoriais 7 .	 No	 caso	 de	 povos	 transplantados,	
iniciam-se	 esforços	 reparatórios	 para	 se	 iniciar	 projeto,	 transcorridos	 anos	
desde	a	chegada	dos	primeiros	habitantes,	em	período	crítico.	Em	comum	se	
dá	 quando	 despontam	 no	 horizonte	 perspectivas	 transformadoras,	
vislumbrando-se,	 erroneamente,	 que	 a	 humanidade	 aprendeu	 a	 lição	 e	 esta	
mácula	não	voltará,	a	evidenciar	a	atrito	com	o	ambiente	local.	Este	momento	
luminoso	coincide	com	afirmação	de	datas,	efemérides,	feriados,	celebrações,	




etnias	 a	 compor	 a	 nação,	 juntamente	 com	 processo	 curatorial	 pleno	 de	
angulosidades	a	serem	transpostas.	Alguns	memoriais	centralizam-se	na	figura	
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em	 torno	 da	 alimentação.	 Estas	 e	 outras	 representações	 vêm	 sendo	 alvo	 de	
estudos	 para	 titulação	 acadêmica,	 constituídos	 por	 pesquisa	 alentada	 sobre	
simbologias	 distintas	 daquela	 fixada	 para	 se	 festejar	 vulto	 histórico 8 .	
Interessam	 também	 para	 desnudar	 penúria	 e	 anomalias,	 esperando-se	
contribuir	 para	 alertar	 a	 existência	 de	 narrativas	 enrustidas,	 a	 dissimular	
favorecimento	 a	 poucos,	 em	 especial	 em	 falas	 conservadoras,	 que	 tentam	
enobrecer	o	capital	e	discriminar	alteridades.	Estas	se	espalham	nas	Américas,	
Europa,	 Oriente,	 Ásia	 e	 África.	 Bastaria	 nomear	 aqueles	 mais	 próximos	 nas	
Américas:	Argentina,	Brasil,	Colômbia,	Equador,	Peru	e	Estados	Unidos.		
Se	 museus,	 com	 lastimosas	 exceções9,	 não	 disponibilizam	 peças	 da	 coleção	
para	comercialização	da	cultura	material	salvaguardada,	já	em	auto	nomeados	
memoriais	e	voltados	à	cultura	étnica	se	dá	o	contrário,	com	objetos	à	venda,	
no	 comum,	 em	 lojas	 específicas	 como	 o	 de	 Riga/	 Letônia,	 vendidas	 por	
descendentes	vestidos	com	roupas	típicas,	outro	traço	habitual.	Singularidade	
apreciável	 nos	 memoriais	 se	 dá	 com	 a	 difusão	 gratuita	 da	 língua,	 técnicas,	
métodos	e	materiais,	em	cursos	abertos	a	toda	comunidade,	o	que	em	tempos	
da	 mundialização	 aproxima,	 estreita	 e	 alarga	 afinidades	 com	 o	 meio.	
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Cabe	 registrar	 repúdio	 à	 história	 dulcificada,	 quando,	 em	 2012,	 foi	 aberto	
memorial	 na	 cidade	 de	 Nantes/	 FRA,	 sede	 e	 negociação	 no	 comércio	 de	
escravos,	segundo	registros,	desde	o	Século	XVI10.	Portugal	avaliado	como	um	
dos	 mais	 duradouros	 e	 pioneiros	 no	 escravagismo,	 ao	 mesmo	 tempo	 tem	
refletido	sobre	o	encobrimento	deste	fato	e	de	forma	incomum.	Por	meio	de	
votação	anual	sobre	orçamento	participativo	da	Cidade	de	Lisboa	2017/2018,	a	
municipalidade	 aprovou	 apelo	 formulado	 pela	 Associação	 de	
Afrodescendentes/	 Djass	 para	 se	 implantar	 na	 orla	 do	 Rio	 Tejo,	 próximo	 à	
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registrou,	uma	 série	de	 iniciativas	museicas	marcaram	 tal	 revisão,	encarando	
parte	turva	da	História13.	
O	 período	 sinistro	 até	 hoje	 suscita	 consequências,	 cabendo	 curadoria	 para	
elevar	 memorial	 a	 apontar	 desvios	 e	 sublinhar	 o	 quão	 lesivo	 se	 mostra	 tal	










disputa,	 tensões	e	confrontos,	a	acarretar	atrito,	 repúdio	e	 formas	reflexivas,	
logo,	 avessas	 a	 elogios	 piegas.	 Em	 cada	 lugar	 combates	 sagram	motes	 para	
reunir	e	dispor	à	 fruição	pedaços	sobrevividos	a	 tempo	e	espaço	distantes,	o	
que	 de	 per	 si	 exaltam	 ou	 execram,	 ação	 humana	 censurável.	 Nesta	 última	
categoria,	 grife-se	 a	 série	 brasileira	 designada,	 “Pessoas	 imprescindíveis”,	
mortas	 ou	 desaparecidas	 por	 terrorismo	 de	 Estado	 na	 Ditadura	 civil-militar	
(1964-85),	aqui	e	em	uma	série	de	países	da	América	Latina.		
A	curadoria	como	demais	dispositivos14,	se	 faz	 imprescindível	em	 instituições	
destinadas	à	preservação	de	múltiplas	memórias,	diante	de	 todo	processo,	 a	
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envolver	 seleção	 sobre	 o	 que	 será	 oferecido	 ao	 olhar,	 quais	 formas	 e	
materialidades	 logram	 representar	 o	 conteúdo,	 mas	 também	 o	 que	 não	 se	
exporá.	Compreende	então	desde	preferências	funcionais,	entre	as	quais,	em	
que	posição,	luz,	escala,	textura,	cromatismo,	a	par	de	se	capacitar	para	guiar	
argumentos,	 suavizar	 ou	 realçar	 arestas,	 enfim	 direcionar	 a	 recepção	 para	
enredos,	que	 se	deseja	 convencer.	Quando	 se	enfocam	debates	 sobre	povos	
caminhantes,	 determinadas	 perguntas	 precisariam	 ser	 reiteradas:	 por	 que	












de	 processo	 curatorial	 múltiplo	 a	 envolver	 objetos,	 natureza,	 fazeres	 e	
proposições,	 dignos	 de	 serem	 lembrados,	 ou	 reveladores	 de	 sentimentos	
amargos,	 citem-se	 angústia,	 humilhação,	 discriminação,	 apreensão,	 repulsa,	
revisão	 para	 fincar	 prejuízo	 e	 realçar	 fricções	 antes	 firmadas.	 Etnias	
marginalizadas	em	certo	momento,	abordam	rugosidades	ativas,	nauseantes	e	
advindas	 de	 outros	 tempos	 com	 distintos	 arranjos,	 encravados	 em	 formas,	
espaço	construído	e	paisagens,	para	relembrar	Milton	Santos.		
Nesse	sentido,	embora	memorial	igualmente	se	refira	à	preservação	de	cultura	
material	 ou	 imaterial,	 diferencia-se	 do	 museu	 pela	 rugosidade,	 seu	 caráter	
eminentemente	monográfico,	 trágico	 ou	 dramático	 e,	 não	 raro,	 baseado	 no	
viver	étnico,	 afora	os	 voltados	às	personalidades,	que	não	 se	 constituem	em	
	 MARIA	CECILIA	FRANÇA	LOURENÇO		
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exame	nesta	abordagem.	Militam	por	abalizar,	refletir,	conjecturar	e	assinalar	




ou	 tributo	emanam	daqueles	que	atuam	na	defesa	e	mantêm	 laços	 com	 tais	
raízes.	 Baseiam-se	em	 testemunhos,	 lembranças,	 desejo	de	 justiça,	 prestígio,	
luto	 e	 pesar,	 desde	 a	 esfera	 local	 até	 a	 internacional,	 a	 determinar	 edição	
curatorial	 para	 diferenciado	 público,	 como	 há	 séculos	 fazem	 os	 museus.	
Acolhem-se	 questões,	 a	 compreender,	 fato	 histórico,	 ético,	 moral,	 religioso,	




Bastante	expressivo	para	 se	 reiterar	o	 valor	de	dispositivo	 curatorial	 singular	
sobre	 partes	 da	 História,	 em	memorial	 ou	museu,	 encontra-se	 em	 Gabrovo,	
Bulgária:	o	Museu	ao	Ar	Livre	de	Etnografia	e	Arquitetura/	Etar	sito	no	Parque	
Bulgarka	 a	 8	 km	da	 cidade.	 Casas	 foram	buscadas	 pelo	 território	 e	 anexadas	
em	1964	pelo	pintor	e	etnógrafo,	Lazar	Donkov	(1908-76),	primeiro	diretor,	no	
momento	 em	 que	 o	 país	 se	 encontrava	 sob	 o	 domínio	 da	 então	 União	
Soviética.	 Desta	 maneira	 estudar	 o	 povo	 soaria	 oportuno	 e	 desejável.	 As	
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Donkov	propôs	um	museu	ao	ar	livre17,	como	se	veicula	no	local,	por	entender	
que	 nas	 exposições,	 até	 então,	 o	 visitante	 não	 havia	 tomado	 contato	
“[...]imediato	com	o	passado.	Foi	assim	que	cheguei	à	ideia	de	estabelecer	um	
museu	ativo	ao	ar	 livre	 [...]	para	que	o	passado	 se	 tornasse	visível,	 fácil	para	
percepção	e	compreensão	e	a	vasta	riqueza	nacional	mantida”.	 (1968).	Note-
se	que	estava	 sintonizado	às	demandas	de	 seu	 tempo	sobre	 tais	museus18	e,	
também,	 com	 narrativa	 propícia	 à	 aceitação	 em	 variada	 escala.	 Lembre-se,	
aliás,	que	o	museu	vigora,	até	o	presente	momento,	embora	a	política	 tenha	
recuado	para	linha	conservadora,	menos	porosa	à	crítica	e	atrito.		
Sob	 a	 direção	 do	 artista	 constituíram	 investigações	 para	 localizar	 antigas	
habitações	 pelo	 território,	 desmontadas	 e	 reinstaladas,	 observando-se	 os	
marcos	diferenciais	e,	em	grande	medida,	conservando	telhas	de	pedras,	que	
garantem	conforto	térmico	e	durabilidade.	Casas	de	duplo	andar	com	a	parte	
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posse	 [...]”	 (2007,	 p.	 72-3),	mantendo-se	 separadas	 da	 vida,	 aproximando-se	
em	espaço	e	função	de	templos.	Quando	da	visita	em	2016	constatou-se	que	





utiliza	 deste	 termo	 (Daskalov,	 2004,	 p.	 32)19.	 Naquela	 época	 firmaram-se	
escolas	 seculares	 em	 mosteiros,	 para	 formação	 e	 educação	 popular,	 sendo	
simbolizado	no	museu	com	ação	de	ambas,	além	de	outras	construções	típicas,	
como	chafariz,	pontes,	igreja,	relógios,	café.	
Elegeram	 como	 princípio	 curatorial	 o	 fazer	 artesanal,	 renovado	 quando	 do	
citado	Renascimento	Nacional,	revigorado	e	comercializado	no	Etar,	a	abalar	a	
aura	de	 raridade.	Entre	 tantos,	encontram-se	 talha	de	madeira,	 ícone	cristão	
ortodoxo	 em	 tilo	 e	 cipreste,	 peças	 em	 cobre	 e	 prataria,	 olaria,	 ferro	 forjado	
para	uso	doméstico,	agrícola	e	em	ritos,	ourivesaria,	tecidos,	bordados,	vestes,	
sapatos,	 teares,	 tapetes	 de	 lã	 de	 ovelha	 e	 de	 cabra,	 cerâmica,	 instrumentos	
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Em	 épocas	 posteriores	 à	 inauguração,	 outras	 construções	 foram	 sendo	
cunhadas,	 como	 a	 Igreja	 da	 Epifania,	 réplica	 de	 outra,	 datando	 de	 1868	 na	
aldeia	 de	 Radovtsi,	 município	 de	 Dryanovo,	 erigida	 no	 período,	 1998-2004,	
após	 dois	 anos	 consagrada.	 Pequena	 escola	 reporta-se	 à	 existentes	 nos	
conventos,	estando	ambas	em	uso,	com	culto	e	trabalho	educativo	local	e	para	
visitantes.	Oficinas	 igualmente	 valem-se	desse	 recurso	 e,	 como	 informam	no	
Etar,	reproduziram	mais	que	centenárias	atividades,	de	modo	a	lembrar	ofícios	
	 MARIA	CECILIA	FRANÇA	LOURENÇO		
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manuais 20 .	 Embora	 este	 seja	 designado	 museu	 instituem	 algo	 similar	 a	









As	 representações	 de	 povos	 afastados	 de	 seu	 território	 natal	 residem	 em	
percepções	sociais,	lembranças	de	viagens,	mas	particularmente,	embate	com	
valores	 locais,	 tempo	 e	 geografia.	 A	 par	 de	 firmar	 a	 essência	 do	 grupo,	 as	
mutações	 operadas	 tentam	 reconhecimento	 relativo	 ao	 inegável	 subsídio	
legado	 pelo	 segmento	 à	 pátria	 eletiva.	 Assinale-se	 que	 no	 caso	 de	 formas	





de	 Curitiba/	 Paraná,	 em	 que	 imigrantes	 aportaram	 após	 a	 elevação	 desta	 a	
Província,	em	1853.	Fundam	algo	muito	atraente	para	se	refazer	o	percurso	e	
simbologias	 em	 jogo.	 A	 instalação	 em	 parques,	 dentro	 de	 um	 programa	 de	
estado	 vem	atraindo	 a	 presença	 de	 frequentadores	 locais	 assíduos,	 havendo	
festas,	festivais,	exposições,	cursos	sobre	culinária	e	ensino	gratuito	da	língua.	
Igualmente	 enfrentam-se	 conteúdos	 em	 fricção,	 quando	 falam	 de	
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criação	destes.	A	maioria	nutre	relações	com	o	entorno	e	a	natureza,	cultivam	
plantas	 locais	 e	 cultura	 ancestral,	 indício	 a	 sinalizar	 abertura	 vital	 para	
assimilar	novos	hábitos	e	difundir	os	seus.	
Raros	os	não	rodeados	pelas	matas	paranaenses	como	o	Memorial	Árabe,	que	
data	 de	 1996,	 cercado	 por	 espelho	 d’água,	 estabelecido	 próximo	 ao	 Passeio	
Público,	 Colégio	 Estadual,	 Shopping	 e	 edifícios,	motivando	 grande	 circulação	
de	transeuntes.	A	base	da	ação	cultural	concentra-se	na	Biblioteca,	logo	ligado	
à	 Secretaria	 da	 Educação,	 enquanto	 os	 demais	 são	 municipais,	 em	 parceria	
com	 associações	 étnicas,	 aqui	 o	 Centro	 de	 Pesquisa	 América	 do	 Sul	 –	 Países	
Árabes.	 Composto	 por	 numerosos	 títulos	 na	 língua	 original	 e	 outros	 em	
português,	 como	 também	por	 obras	 de	 arte,	 tapetes	 e	 objetos	 reunidos	 por	
descendentes,	 adornado	 por	 vitrais.	 A	 arquitetura	 aproxima-se	 de	 cubo,	 a	
conter	abóboda,	arcos	e	 vitrais	e	no	exterior	pintado	de	vermelho,	 com	ares	
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A	 história	 imigratória	 brasileira,	 em	 especial	 no	 Sudeste,	 adveio	 em	
significativa	 proporção,	 após	 a	 nomeada	 “Libertação	 de	 Escravos”	 (1888)21,	
quando	 se	 procurou	 nova	 mão	 de	 obra	 e	 tecnologias,	 ou	 no	 período	 de	
entremeio	das	duas	Guerras	Mundiais,	com	apelo	de	colonização	de	terras.	Por	
outro	lado,	condição	de	escassez,	penúria	e	falta	de	perspectivas	colaboraram,	
desde	 o	 século	 antepassado,	 na	 vinda	 de	 imigrantes	 europeus,	 africanos	 e	
asiáticos.	Provenientes	de	locais	de	tradição	não	latina	e	mesmo	estes,	traziam	
costumes,	 línguas	 e	 cultura	 diferente	 da	 local,	 derivando	 empenho,	 muita	
garra,	 ajustes,	 acomodação,	 socorro	mútuo	 e	 adequação	 ao	 novo	 ambiente.	
Formaram	 laços	 e	 descendentes	 e	 no	 derradeiro	 Século	 XX	 surgiram	
solicitações	para	instauração	de	Memoriais	dedicados	a	povos.	
Acompanhando-se	 Maurice	 Halbwachs	 (1877-1945)	 quando	 ressalta	 a	
importância	da	memória	coletiva,	em	que	se	 inserem	as	 lembranças	sociais	e	
individuais,	resulta	no	debate	sobre	uma	série	de	desafios	a	atrelar	povos	com	
foco	 nas	múltiplas	 populações	 aportadas	 no	 país,	 centrando-as	 em	 Curitiba.	










ou	 compor	 identidade.	 O	 que	 conservavam	 era	 a	 continuidade	 no	 uso	 da	
língua	 e	 pratos	 na	 culinária,	 ao	 lado	 de	 festas	 religiosas,	 folclóricas	 e	 cívicas	
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depara-se	 com	 as	 demais	 a	 formar	 o	 tal	 quadro	 de	 analogias,	 em	 que	 se	
procura	 desenhar	 pontos	 de	 contato,	 mesmo	 diante	 de	 fazeres	 tão	
diferençados,	para	os	quais	haviam	se	preparado	no	país	natal.		
Outros	 imigrantes,	 além	 destes	 fatores	 referidos	 já	 no	 caso	 dos	 nipo-
brasileiros,	 sofreram	 ante	 certa	 segregação	 e	 isolamento23,	 funcionando	 a	
religião	 cristã	 como	 ponto	 de	 encontro	 e	 apoio	 para	 enfrentar	 a	 nova	
realidade.	 Desenhou-se,	 então,	 outro	quadro	 de	 analogias	 diante	 de	 uma	 fé	
religiosa,	 a	 ligar	 contendas,	 em	 meio	 a	 tantos	 portugueses,	 italianos,	
poloneses,	 ucranianos	 ou	 alemães.	 O	 escopo	 de	 resignação	 e	 aceitação	 de	
desígnios	 divino,	 propalados	 pela	 doutrina,	 talvez	 servissem	 mesmo	 como	
aproximação	da	cultura	local.		
Algumas	 iniciativas	 para	 erigir	 memoriais	 coincidiram	 com	 as	 modificações	
projetadas	 para	 firmar	 a	 imagem	 de	 Curitiba	 como	 uma	 cidade	 avançada,	
ecológica	e	plena	de	verde	para	o	transeunte	em	parques,	programa	elaborado	
durante	 as	 inúmeras	 gestões	 de	 Jaime Lerner (1971-5, 1979-1983 e 1988-
1992).	 O	 pioneiro	 configurou	 uma	 tipologia,	 sendo	 pensado	 no	 sentido	 de	
oportunidades,	quando	da	visita	do	Papa	 João	Paulo	 II	 (1920-2005),	polonês,	
daí	 o	 Bosque	 levar	 seu	 nome,	 embora	 conhecido	 como	 Bosque	 do	 Papa.	
Inaugurou-se	o	Memorial	da	Imigração	Polonesa/	MIP,	em	dezembro	de	1980.		
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paisagista,	este	como	divulgam,	 teria	sido	por	Roberto	Burle	Marx	 (1909-94),	
que	 propôs	 preservação	 de	 mata	 nativa,	 replantio	 de	 araucárias	 e	 também	
plátanos,	no	terreno	de	48	mil	m2,	ocupado	inicialmente	por	fábrica	de	velas.	A	




e	 marcas	 identitárias,	 compartilhadas	 por	 extenso	 segmento,	 de	 modo	 a	 se	
construir	 as	 analogias,	 tanto	 no	 tocante	 à	 cultura	 material	 e	 às	 práticas	
habituais,	 quanto	 nas	 sete	 casas	 feitas	 por	 troncos	 de	 pinheiro,	 apenas	
encaixados,	 dispostos	 horizontalmente	 e	 com	 telhados	 de	 duas	 águas,	 para	
proteger	 a	 entrada	 e	 a	 proximidade	 entre	 estas.	 Na	 maioria,	 provêm	 de	
colônias	ocupadas	por	poloneses,	no	estado	paranaense,	especialmente	a	de	
Tomás	 Coelho/Município	 de	 Araucária/PR,	 ao	 se	 constatar	 que	 se	
encontravam	 em	 via	 de	 serem	 alagadas	 pela	 edificação	 da	 barragem	 no	 rio	
Passaúna,	como	indicam	estudos	sobre	o	tema.		
Poloneses	como	os	demais	modificaram	a	cena	local	com	muitas	contribuições,	
além	 de	 terem	 povoado	 áreas,	 delineado	 o	 espaço	 até	 como	 forma	
aproximativa	 ante	 o	 entorno,	 em	 que	 faziam	 plantações	 para	 demandas	 da	
capital,	 de	 modo	 que	 a	 natureza	 como	 espaço	 comum	 tem	 a	 ver	 com	 os	
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em	 ambas	 se	 instalaram,	 dedicando-se	 ao	 cultivo	 de	 lavoura	 e,	 ao	 serem	
assentadas	 em	 Curitiba,	 buscaram	 terras	 próximas	 à	 capital.	 Estes	 e	 outros	
subsídios	 se	 acham	 registrados	 na	 Revista	 digital,	 Polonicus,	 uma	 defesa	
contundente,	 crítica	 e	 questionadora	 sobre	 as	 condições	 e	 contribuições	 dos	
poloneses,	a	denotar	esforços	para	superar	obstáculos	na	relação	com	o	lugar.	
Cabe	 advertir	 que	 já	 em	 1892	 outra	 publicação	 foi	 criada,	Gazeta	 Polska	 w	
Brazylii	(Jornal	Polonês	no	Brasil).	
Protestos	estampam	barreiras	para	se	constituir	no	país,	como	registram,	ao	se	
instalar	 no	 solo	 “[...]	 embora	 livre,	 o	 imigrante	 estava	 isolado.	 Sofreu	 as	
amargas	frustrações	da	inexperiência,	da	desorientação	agrícola,	do	abandono	
oficial	 [...]”	 (Assis	 Filho,2012,	 p.	 46),	 como	 aludem	 diversas	 obras.	 Por	 outra	
face	constatam-se	detalhes	e	a	originalidade	do	processo	construtivo,	quando	
se	 informa	 tratar	 de	 algo	 característico	da	 Europa	Central.	 Esclarecem	que	o	
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Durante	a	ditadura	liderada	por	Getúlio	Vargas,	graças	a	seu	alinhamento	na	II	
Guerra	 Mundial	 com	 países	 da	 chamada	 Aliança	 Eixo 28 ,	 e	 em	 nome	 do	
nacionalismo	local	várias	ações	segregativas	foram	fixadas,	entre	estas	vetou-
se	 uso	 e	 ensino	 de	 língua,	 existência	 de	 bibliotecas,	 escolas,	 imprensa	 e	 até	
mesmo	 negócios	 comerciais	 em	 fábricas,	 serviços	 e	 lojas,	 com	 nome	 de	
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O	 denominado	 Museu	 da	 Habitação	 congrega	 móveis,	 tapetes	 em	 tear,	
bordados,	 vestuário	 e	 utensílios	 domésticos,	 como	 algo	 bem	 singular,	
azedador	 de	 repolho	 e,	 entre	 o	 mobiliário	 encontram-se,	 armário,	 cama,	
berços,	 mesa	 e	 cadeiras,	 todos	 com	 tratamento	 cuidadoso.	 A	 unidade	
selecionada	 para	 abrigar	 objetos	 e	 fazeres	 centra-se	 na	 casa,	 a	 merecer	
curadoria,	 ilustrativa	 daquele	 viver	 singular	 sem	 adjetivação	 inflamada	 ou	
restritiva.	Transpõem-se	métodos,	 técnicas,	materiais	e	 inserem	unidades	em	
área	 cercada	 por	 natureza,	 ensejando	 rearticular	 partes	 de	 um	 tempo	
pretérito,	uma	espécie	de	museu	étnico	ao	ar	livre,	como	outros	pelo	mundo,	a	
exalar	conflitos.		
A	 fricção	 com	 o	 aqui	 e	 agora	 evidencia-se	 com	 a	 presença	 de	 curadoria	
melancólica	 e	 amenizadora	 em	 certos	 aspectos.	 Sobre	 tal	 questão	 advirta-se	
sobre	a	distância	exigida	na	fruição,	organização	asséptica	dos	objetos,	escolha	
do	 que	 se	 vende	 mais	 ligado	 à	 indústria	 de	 recordações	 sem	 avançar	 em	
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instrumentos	 introduzidos	pelos	poloneses,	 além	da	 carroça	puxada	por	dois	
cavalos	e	adornada,	diferente	da	charrete	trazida	pelos	 italianos.	Em	meio	às	
ferramentas,	que	passaram	a	ser	utilizadas	pelos	demais	em	larga	escala	estão:	
“[...]	arado	 (plug),	aradinho	de	 três	 lâminas	 (radło),	grade	retangular	 (brona),	
grade	 triangular	 (bronka),	 carrinho	 sem	 rodas	 puxado	 por	 cavalo	 (sanie),	
ventilador	para	 cereais	 (mlynek),	 foicinha	 (sierp),	 gadanha	 (kosa),	moedor	de	
milho	 (żarny),	 picador	 de	 palha	 (siedczarka),	 berço	 balançante	 (kolyska),	
costurador	de	pele	curtida	(szydło)	(Selenco,	2011).		
CONSIDERAÇÕES	FINAIS	
Memoriais,	 de	 tal	 modo	 auto	 identificados,	 coincidem	 com	 museus	 e	
antimonumento	 em	 diversos	 ângulos,	 em	 especial,	 ao	 empregar	 dispositivo	
curatorial,	 para	 se	 escolher	 conteúdos	 reparatórios,	 expressar	 desventuras	
vividas	 por	 povos	 saídos	 de	 seu	 país	 natal	 e	 que	 efetuaram	 transformações	




barbárie.	Quando	 se	 instituem	 formas	há	 sempre	um	discurso	oficial	 e	outro	
subterrâneo,	a	clamar	por	questionamento	por	encobrir	interditos.	
Memoriais	e	museus	vêm	sendo	erigidos	e	colidem	com	valores	naturalizados	
em	 idos	 tempos,	 seja	 para	 que	 não	 se	 repitam	 atos	 destrutivos,	 ou	 para	
rememorar	a	contribuição	e	sucesso	no	enfrentamento	ante	posições	adversas	
passadas.	Ambos	necessitam	de	curadoria	sintonizada	a	seu	tempo,	não	para	
ornar	 e	 ilustrar,	mas	 sim	debater	memória,	 a	 compor	 com	 crítica	 relativa	 ao	
testemunho	 material	 e/ou	 fazeres	 e	 processos,	 usualmente	 nomeados	 por	
patrimônio	 imaterial.	 Tais	 anseios	 efetivam-se	 em	 marcos,	 monumentos,	
54 55
MEMORIAL	ÉTNICO:	CURADORIA	E	REPARAÇÃO	
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mausoléu,	escultura,	túmulos,	festividades,	toponímias,	símbolos	e	sinais	com	







lesiva	 aos	 países.	 Embora	 clamem	 por	 ódio,	 preconceito	 e	 destruição,	 ainda	
vigente	e	não	apenas	entre	nós	desvelam-se	porões	e	becos	lúgubres,	somente	
válidos	 e	 abonados	 por	 grupos	 de	 interesse	 setorial	 e	 acobertado,	 variado	 e	
existente	 entre	 laços	 corporativo,	 religioso	 e	 político,	 caindo	 as	 máscaras,	
erigida	com	falso	discurso	assentado	em	alta	dignidade	e	propósitos		
Observe-se	que	em	Memoriais	 reside	determinada	 visão	de	mundo,	 a	 incluir	
de	 memória	 à	 lamento,	 em	 narrativas	 seletivas	 e	 nada	 imparciais,	 como	 se	
pode	 à	 primeira	 vista	 entender.	 Curadoria	 envolve	 enredos,	 logo	 também	
nunca	 é	 neutra	 porquanto	 capta,	 norteia,	 defende	 e,	 nos	 melhores,	 usa	 de	
sutileza,	 sem	desprezar	 a	 inteligência	 do	 visitante,	 ao	multiplicar	 explicações	
por	palavras.	Encarnam	formas	de	luto	e	cotidianidade,	fixadas	por	percepções	
a	 rebater	 em	 segmento	 social,	 não	 por	 simples	 orgulho	 de	 origem,	 mas	
perpassadas	 por	 seleção,	 ordenação	 e	 intenções	 diversas.	 O	 que	 fica	 em	
comum	vivencia-se	com	indignação	e	rebatimento	no	presente,	de	modo	a	que	
ambiguidade,	 equívoco,	 ultraje	 e	 absurdos	 não	 façam	 esmorecer,	 mas	 sim,	
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